
Aula 21 3 Doença do Trato Urinário Inferior 
dos Felinos (DTUIF)
Desvendando os Mistérios do Trato Urinário Felino: Uma Jornada Essencial

Você já se perguntou por que alguns gatos parecem ter uma relação tão complicada com a caixa de areia, ou por 
que de repente começam a urinar em locais inadequados? Ou, ainda mais preocupante, por que um gato que antes 
era tão ativo se torna apático e dolorido? Essas são perguntas que ecoam nos consultórios veterinários e nas 
mentes de tutores preocupados, e que nos levam ao coração de um dos desafios mais comuns e, por vezes, mais 
frustrantes na medicina felina: a Doença do Trato Urinário Inferior dos Felinos (DTUIF).

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os segredos da DTUIF, uma condição que afeta a 
bexiga e a uretra dos gatos, causando desde desconforto leve até emergências com risco de vida. Nosso objetivo 
principal é que, ao final deste encontro, você não apenas compreenda os diferentes aspectos dessa doença, mas 
também se sinta mais confiante para identificar seus sinais, entender as abordagens diagnósticas e, crucialmente, 
aplicar as estratégias de manejo mais eficazes, sempre pautadas nas evidências científicas mais recentes.

Vamos explorar desde a misteriosa Cistite Idiopática Felina (CIF), que muitas vezes desafia os diagnósticos 
convencionais, até a formação de cálculos urinários (urolitíase) e a temida obstrução uretral, uma verdadeira 
corrida contra o tempo. Prepare-se para conectar o conhecimento teórico à prática diária, transformando a 
complexidade da DTUIF em ferramentas claras para a saúde e bem-estar dos nossos pacientes felinos.



O Enigma da DTUIF: Quando o Gato Sinaliza 
um Problema
Imagine a bexiga de um gato como um balão delicado, responsável por armazenar a urina antes de ser eliminada. 
Quando algo não vai bem nesse sistema, o gato, que por natureza é um mestre em esconder a dor, começa a dar 
sinais sutis 3 ou nem tão sutis 3 de que algo está errado. A Doença do Trato Urinário Inferior dos Felinos (DTUIF) é 
um termo guarda-chuva que engloba diversas condições que afetam a bexiga e a uretra, a "mangueira" que leva a 
urina para fora do corpo. É um problema que, infelizmente, vemos com muita frequência na clínica.

A DTUIF não é uma doença única, mas sim um conjunto de manifestações clínicas que indicam um problema no 
trato urinário inferior. Os sinais são bastante característicos e, uma vez que você os reconheça, a investigação se 
torna mais direcionada. Pense neles como um "código de alerta" que o gato está tentando comunicar.

Sinais Clínicos Principais da DTUIF:

Disúria: dificuldade ou dor ao urinar

Estrangúria: micção dolorosa e frequente, com eliminação de pequenas quantidades de urina

Hematúria: presença de sangue na urina

Periúria: urinar fora da caixa de areia

Polaciúria: micção frequente

Em casos mais graves, especialmente na obstrução uretral, o gato pode apresentar vocalização excessiva, letargia, 
anorexia e até vômitos. É crucial estar atento a esses sinais, pois a rapidez no diagnóstico e tratamento pode ser 
decisiva.



Decifrando o Código: O Processo 
Diagnóstico da DTUIF
Quando um gato chega ao consultório com os sinais que descrevemos, nossa primeira missão é atuar como 
detetives. Não se trata apenas de tratar o sintoma, mas de descobrir a causa raiz. O processo diagnóstico da 
DTUIF é como montar um quebra-cabeça, onde cada peça 3 a história clínica, o exame físico e os exames 
complementares 3 é fundamental para formar a imagem completa.
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Anamnese Detalhada
Conversando com o tutor sobre o 
histórico do gato: hábitos de micção, 
tipo de alimentação, ambiente em 
que vive, nível de estresse, e se há 
outros animais na casa.

02

Exame Físico Minucioso
Com especial atenção à palpação 
abdominal para avaliar a bexiga 
(tamanho, sensibilidade) e, em 
machos, a uretra.

03

Exames Complementares
Urinálise completa, cultura e 
antibiograma, radiografia abdominal 
e ultrassonografia.

Começamos sempre com uma anamnese detalhada, conversando com o tutor sobre o histórico do gato: hábitos de 
micção, tipo de alimentação, ambiente em que vive, nível de estresse, e se há outros animais na casa. Muitas 
vezes, a chave para o diagnóstico está nos detalhes que o tutor pode fornecer. Em seguida, um exame físico 
minucioso, com especial atenção à palpação abdominal para avaliar a bexiga (tamanho, sensibilidade) e, em 
machos, a uretra.

Os exames complementares são nossos aliados mais poderosos. A urinálise completa é indispensável, fornecendo 
informações sobre pH, densidade, presença de cristais, células inflamatórias, bactérias e sangue. A cultura e 
antibiograma de urina são cruciais para identificar infecções bacterianas e determinar o antibiótico mais eficaz, 
embora infecções sejam menos comuns em gatos com DTUIF primária do que em cães. A radiografia abdominal e 
a ultrassonografia são ferramentas de imagem que nos permitem visualizar a bexiga, identificar cálculos urinários, 
tumores ou outras anormalidades estruturais.



A Cistite Idiopática Felina (CIF): O Mistério 
Mais Comum
Entre as diversas causas de DTUIF, uma se destaca por sua frequência e, por vezes, pela dificuldade em ser 
totalmente compreendida: a Cistite Idiopática Felina (CIF). Pense na CIF como uma "dor de cabeça" na bexiga do 
gato, mas sem uma causa óbvia como uma infecção bacteriana ou cálculos. O termo "idiopática" significa 
justamente isso: a causa é desconhecida. No entanto, a medicina veterinária baseada em evidências tem nos 
mostrado que o estresse e fatores ambientais desempenham um papel gigantesco no desenvolvimento e 
recorrência da CIF.

CIF é um diagnóstico de exclusão - precisamos primeiro descartar todas as outras causas conhecidas de 
DTUIF, como infecções, urolitíase, tumores ou anomalias anatômicas.

A CIF é, na verdade, um diagnóstico de exclusão. Isso significa que, para chegar a ele, precisamos primeiro 
descartar todas as outras causas conhecidas de DTUIF, como infecções, urolitíase, tumores ou anomalias 
anatômicas. É como um médico que, após vários exames, diz que sua dor de cabeça é "tensão" porque não 
encontrou um tumor ou infecção. Em gatos, a CIF está fortemente ligada a uma disfunção na interação entre o 
sistema nervoso, o sistema endócrino e a bexiga, muitas vezes exacerbada por situações estressantes.

Estudos recentes e a prática clínica reforçam que gatos com CIF frequentemente apresentam uma resposta 
exagerada ao estresse. O estresse pode ser sutil para nós, mas impactante para eles: mudanças na rotina, novos 
animais ou pessoas na casa, caixas de areia sujas, falta de recursos (água, comida, arranhadores), ou até mesmo 
conflitos com outros gatos. Compreender essa conexão é o primeiro passo para um manejo eficaz, que vai muito 
além de apenas tratar os sintomas agudos.



Manejo Multimodal da CIF: Além dos 
Medicamentos
Se a CIF é um problema complexo e multifatorial, sua solução também precisa ser. Não existe uma "pílula mágica" 
para a Cistite Idiopática Felina. Em vez disso, adotamos uma abordagem multimodal, que é como um maestro 
regendo uma orquestra: cada instrumento (ou estratégia) tem seu papel, e todos precisam trabalhar em harmonia 
para o sucesso. Essa abordagem visa não apenas aliviar a dor e a inflamação durante uma crise, mas, 
principalmente, prevenir futuras recorrências e melhorar a qualidade de vida do gato a longo prazo.

Manejo da Dor e 
Inflamação
Analgésicos e anti-inflamatórios 
para aliviar o desconforto 
durante crises agudas.

Modificação Dietética
Dietas úmidas para aumentar 
ingestão de água e dietas 
terapêuticas específicas.

Enriquecimento 
Ambiental
Redução do estresse através de 
ambiente adequado às 
necessidades felinas.

O manejo multimodal da CIF se baseia em três pilares principais: manejo da dor e inflamação, modificação 
dietética e, o mais importante, enriquecimento ambiental e redução do estresse. Durante uma crise aguda, 
podemos usar analgésicos e anti-inflamatórios para aliviar o desconforto do gato. No entanto, o foco principal deve 
ser nas mudanças ambientais e dietéticas, que são a base para a prevenção.

A modificação dietética, por exemplo, pode incluir a transição para dietas úmidas, que aumentam a ingestão de 
água e diluem a urina, ou dietas terapêuticas formuladas para promover a saúde do trato urinário. Mas a verdadeira 
revolução no manejo da CIF reside na compreensão e aplicação do enriquecimento ambiental, que abordaremos a 
seguir. É a parte mais desafiadora, mas também a mais recompensadora, pois transforma o ambiente do gato em 
um refúgio de bem-estar.



Enriquecimento Ambiental: Criando um 
Santuário para o Gato com CIF
O enriquecimento ambiental para gatos com CIF é como transformar a casa em um "spa" personalizado para o 
felino. Não se trata de luxo, mas de atender às necessidades instintivas e comportamentais do gato, reduzindo o 
estresse e promovendo um senso de segurança e controle. Um ambiente enriquecido pode diminuir drasticamente 
a frequência e a intensidade das crises de CIF, pois atua diretamente na raiz do problema: o estresse.

Pense no gato como um caçador solitário e territorial por natureza. Ele precisa de recursos que atendam a essas 
características. Isso inclui:

Caixas de Areia
Número adequado (número de gatos + 1), limpas, em 
locais tranquilos e acessíveis, com areia de boa 
qualidade e sem cheiro forte.

Água
Múltiplos pontos de água fresca, em tigelas largas ou 
fontes, longe da comida e da caixa de areia.

Comida
Múltiplos pontos de alimentação, em locais tranquilos, 
e, se possível, com comedouros interativos que 
estimulem a caça.

Locais de Descanso
Áreas elevadas (prateleiras, arranhadores altos), tocas, 
caixas de papelão, onde o gato possa se sentir seguro e 
observar o ambiente.

Brincadeiras
Brinquedos que simulem presas, sessões de 
brincadeira interativas diárias para liberar energia e 
reduzir o tédio.

Arranhadores
Verticais e horizontais, de diferentes materiais, para que 
o gato possa expressar seu comportamento natural de 
arranhar.

Interação Humana: Qualidade sobre quantidade. Respeitar o espaço do gato, oferecer carinho quando ele 
busca, e evitar forçar interações.



Urolitíase: As "Pedras" no Caminho da Urina 
Felina
Se a Cistite Idiopática Felina é o mistério do estresse, a urolitíase é o problema das "pedras" no trato urinário. 
Imagine pequenos grãos de areia que, com o tempo, se aglomeram e formam verdadeiras pedras dentro da bexiga 
ou, menos comumente, nos rins. Essas "pedras", ou urolitíase, podem causar irritação, inflamação, dor e, em casos 
mais graves, obstrução do fluxo urinário, o que é uma emergência.

A formação de urolitíase ocorre quando há um desequilíbrio na urina, permitindo que certos minerais se precipitem 
e formem cristais. Com o tempo, esses cristais podem crescer e se aglomerar, formando os cálculos. Embora 
existam vários tipos de urolitíase, os mais comuns em gatos são os de estruvita e os de oxalato de cálcio. Cada 
tipo tem características específicas e, portanto, abordagens de manejo distintas.

Identificação do tipo de cálculo é crucial: É como saber se você tem uma pedra de gelo ou uma pedra de 
rocha no sapato - a forma de removê-las é bem diferente.

A identificação do tipo de cálculo é crucial para o tratamento. É como saber se você tem uma pedra de gelo ou 
uma pedra de rocha no sapato: a forma de removê-las é bem diferente. A análise da urina (urinálise) pode nos dar 
pistas sobre o tipo de cristal presente, mas a confirmação definitiva geralmente requer a análise do cálculo em 
laboratório, seja após a remoção cirúrgica ou a eliminação espontânea. A boa notícia é que, para alguns tipos, a 
dieta pode ser uma ferramenta poderosa de dissolução.



Estruvita vs. Oxalato de Cálcio: Dois 
Caminhos, Duas Soluções
Compreender a diferença entre os cálculos de estruvita e oxalato de cálcio é fundamental para o sucesso do 
tratamento da urolitíase felina. Pense neles como dois tipos de "inimigos" que exigem estratégias de combate 
diferentes. Enquanto a estruvita pode ser dissolvida com a abordagem correta, o oxalato de cálcio geralmente 
exige intervenção física.

Cálculos de Estruvita

Os cálculos de estruvita são formados por fosfato de 
amônio e magnésio. Eles tendem a se formar em urina 
alcalina (pH alto) e, em gatos, raramente estão 
associados a infecções bacterianas (diferente dos 
cães). A grande vantagem da estruvita é que ela pode 
ser dissolvida através de uma dieta específica que 
acidifica a urina e reduz os níveis de magnésio e 
fósforo. Este processo pode levar semanas a meses, 
mas evita a necessidade de cirurgia.

Cálculos de Oxalato de Cálcio

Já os cálculos de oxalato de cálcio são mais 
desafiadores. Eles se formam em urina ácida ou neutra 
e não podem ser dissolvidos por dieta. Uma vez 
diagnosticados, a remoção cirúrgica (cistotomia) é 
geralmente a opção mais indicada. Após a remoção, a 
prevenção de novas formações é feita com dietas que 
promovem a diluição urinária e controlam os níveis de 
cálcio e oxalato, além de incentivar a ingestão de 
água.

Conceito Estruvita Oxalato de Cálcio

Composição Fosfato de amônio e magnésio Oxalato de cálcio

pH de Formação Urina alcalina (pH alto) Urina ácida a neutra

Manejo Principal Dissolução por dieta (acidificante) Remoção cirúrgica (não dissolve por 
dieta)

Prevenção Dieta acidificante, aumento ingestão 
água

Dieta para diluição urinária, controle 
minerais

A ultrassonografia é uma ferramenta diagnóstica excelente para identificar a presença de cálculos e avaliar seu 
tamanho e localização, auxiliando na decisão entre dissolução e cirurgia.



Obstrução Uretral: A Emergência que Não 
Pode Esperar
Agora, chegamos ao cenário mais crítico da DTUIF: a obstrução uretral. Imagine uma torneira que, de repente, é 
completamente bloqueada. A água continua chegando, mas não consegue sair. No gato, isso significa que a urina 
não consegue ser eliminada da bexiga. Esta é uma emergência médica grave que exige atenção veterinária 
imediata, pois a vida do animal está em risco. É mais comum em machos devido à uretra mais estreita e longa.

¦  EMERGÊNCIA VETERINÁRIA: Um gato que vai à caixa de areia várias vezes, se esforça e não produz 
urina, ou que está apático e com dor abdominal, deve ser considerado um caso de obstrução uretral até 
prova em contrário.

A obstrução uretral pode ser causada por um tampão uretral (uma mistura de muco, células inflamatórias e 
cristais), por um cálculo urinário que se aloja na uretra, ou, menos frequentemente, por espasmos uretrais severos 
ou tumores. O gato tenta urinar repetidamente, mas não consegue eliminar nada ou apenas algumas gotas. Ele 
pode vocalizar de dor, ficar letárgico, vomitar e, em poucas horas, entrar em um quadro de insuficiência renal 
aguda e desequilíbrio eletrolítico grave, que pode ser fatal.

Reconhecer os sinais de obstrução é uma habilidade que todo profissional de saúde animal precisa dominar. Um 
gato que vai à caixa de areia várias vezes, se esforça e não produz urina, ou que está apático e com dor 
abdominal, deve ser considerado um caso de obstrução uretral até prova em contrário. Cada minuto conta, e a 
intervenção rápida é a chave para salvar a vida do paciente.



Manejo de Emergência da Obstrução Uretral: 
Uma Corrida Contra o Tempo
Quando um gato chega com suspeita de obstrução uretral, a prioridade é a estabilização do paciente e a 
desobstrução da uretra. É uma situação de alto estresse, mas com um protocolo claro a ser seguido. Pense nisso 
como uma equipe de resgate: primeiro, estabilizar a vítima; depois, remover o obstáculo.

Estabilização Inicial
Fluidoterapia intravenosa para 
combater desidratação e corrigir 
desequilíbrios eletrolíticos. 
Medicamentos para dor e 
sedação.

Desobstrução
Sob sedação/anestesia, 
passagem de cateter uretral para 
remover tampão ou empurrar 
cálculo. Esvaziamento e lavagem 
da bexiga.

Monitoramento
Cateter mantido por alguns dias. 
Monitoramento de produção 
urinária, eletrólitos e função renal.

O primeiro passo é a estabilização inicial. Muitos gatos obstruídos chegam em choque, com desidratação, 
bradicardia (frequência cardíaca baixa) e hipercalemia (níveis elevados de potássio no sangue), que é uma 
condição que pode levar à parada cardíaca. A fluidoterapia intravenosa é iniciada imediatamente para combater a 
desidratação e ajudar a corrigir os desequilíbrios eletrolíticos. Medicamentos para dor e sedação leve podem ser 
necessários para permitir o manejo.

Em seguida, vem a desobstrução. Sob sedação ou anestesia, tenta-se passar um cateter uretral para remover o 
tampão ou empurrar o cálculo de volta para a bexiga. Uma vez desobstruída, a bexiga é esvaziada e lavada para 
remover coágulos e detritos. O cateter uretral é geralmente mantido no local por alguns dias para garantir o fluxo 
urinário e permitir que a uretra e a bexiga se recuperem.

A medicina veterinária baseada em evidências nos orienta a monitorar de perto esses pacientes após a 
desobstrução, pois complicações como a diurese pós-obstrutiva (produção excessiva de urina) e a recorrência da 
obstrução são comuns.



Pós-Obstrução e Prevenção: Evitando a 
Recorrência
A desobstrução é apenas o primeiro passo. O período pós-obstrução é crítico e exige monitoramento intensivo. É 
como um paciente que sai da UTI: ele precisa de cuidados contínuos para garantir uma recuperação completa e 
evitar recaídas. A bexiga e os rins podem levar tempo para se recuperar totalmente, e o risco de uma nova 
obstrução é alto.

Durante a internação, o gato é monitorado para a produção de urina, eletrólitos (especialmente potássio), função 
renal e sinais de dor. A fluidoterapia continua, e medicamentos para relaxar a uretra (como prazosin) e analgésicos 
são frequentemente administrados. Uma vez estabilizado e com fluxo urinário normal, o gato pode receber alta, 
mas o trabalho de prevenção continua em casa.

A prevenção de futuras obstruções e crises de DTUIF é uma combinação de tudo o que discutimos:

Dieta
Alimentos úmidos para 
aumentar a ingestão de água e 
diluir a urina. Dietas terapêuticas 
específicas para o tipo de 
urolitíase, se houver.

Enriquecimento 
Ambiental
Redução do estresse através de 
um ambiente que atenda às 
necessidades do gato (caixas de 
areia adequadas, água, locais de 
esconderijo, brincadeiras).

Monitoramento
Atenção aos sinais de 
recorrência e visitas regulares 
ao veterinário.

A abordagem One Health se aplica aqui de forma muito clara: a saúde do gato (física e mental) está 
intrinsecamente ligada ao seu ambiente e à interação com seus tutores. Um ambiente estressante pode levar a 
problemas físicos, e a compreensão dessa interconexão é vital para o sucesso a longo prazo.



A Importância da Medicina Veterinária 
Baseada em Evidências na DTUIF
No campo da medicina veterinária, assim como na medicina humana, a busca por abordagens diagnósticas e 
terapêuticas que sejam comprovadamente eficazes é constante. É aqui que entra a Medicina Veterinária Baseada 
em Evidências (MVBE). Para a DTUIF, isso significa que nossas escolhas de tratamento não são baseadas em 
"achismos" ou tradições, mas sim em estudos científicos rigorosos, diretrizes de associações veterinárias 
internacionais e a experiência clínica do profissional.

MVBE na Prática: A recomendação de enriquecimento ambiental para CIF não é uma moda passageira; 
ela é sustentada por pesquisas que demonstram a ligação entre estresse e inflamação da bexiga.

A MVBE nos permite filtrar o excesso de informações e focar no que realmente funciona. Por exemplo, a 
recomendação de enriquecimento ambiental para CIF não é uma moda passageira; ela é sustentada por pesquisas 
que demonstram a ligação entre estresse e inflamação da bexiga. Da mesma forma, a escolha entre dissolução 
dietética e cirurgia para urolitíase é guiada por evidências sobre a composição do cálculo e a taxa de sucesso de 
cada método.

Ao adotar a MVBE, garantimos que nossos pacientes recebam o melhor cuidado possível, otimizando os resultados 
e minimizando riscos e custos desnecessários. Isso também nos permite adaptar e evoluir nossas práticas à 
medida que novas pesquisas surgem, mantendo-nos sempre na vanguarda do conhecimento. É um compromisso 
com a excelência e com o bem-estar animal.



Avanços em Diagnóstico por Imagem e 
Laboratorial
A tecnologia tem sido uma grande aliada na luta contra a DTUIF. Os avanços em diagnóstico por imagem e 
laboratorial nos permitem ter uma visão muito mais clara do que está acontecendo dentro do trato urinário do gato, 
muitas vezes de forma não invasiva e mais precisa. Essas ferramentas são como "óculos de raio-X" que nos 
ajudam a enxergar o invisível e a tomar decisões mais informadas.

Ultrassonografia 
Abdominal
Permite visualizar a bexiga em 
tempo real, identificar cálculos 
minúsculos, avaliar espessura 
da parede da bexiga e guiar 
coleta de urina por 
cistocentese.

Biomarcadores
Substâncias medidas no sangue 
ou urina que indicam presença 
de doença ou resposta ao 
tratamento. Ainda em pesquisa 
para uso rotineiro na DTUIF.

Análise Avançada de 
Cristais
Microscopia avançada para 
análise de cristais na urina, 
ajudando a refinar o diagnóstico 
do tipo de urolitíase.

A ultrassonografia abdominal, por exemplo, tornou-se indispensável. Ela permite visualizar a bexiga em tempo 
real, identificar cálculos minúsculos que talvez não apareçam na radiografia, avaliar a espessura da parede da 
bexiga (que pode indicar inflamação crônica), e até mesmo guiar a coleta de urina por cistocentese (punção da 
bexiga para coleta estéril). É uma ferramenta dinâmica que nos dá muitas informações.

No laboratório, a busca por biomarcadores tem se intensificado. Embora ainda em pesquisa para uso rotineiro na 
DTUIF, biomarcadores são substâncias que podem ser medidas no sangue ou urina e que indicam a presença de 
uma doença ou a resposta a um tratamento. Eles prometem um futuro onde o diagnóstico possa ser ainda mais 
precoce e o monitoramento mais preciso. A análise de cristais na urina, com microscopia avançada, também nos 
ajuda a refinar o diagnóstico do tipo de urolitíase.



Conectando os Pontos: DTUIF e a 
Perspectiva One Health
A Doença do Trato Urinário Inferior dos Felinos, especialmente a Cistite Idiopática Felina, é um excelente exemplo 
de como o conceito One Health (Saúde Única) se aplica na prática veterinária. A Saúde Única reconhece que a 
saúde dos animais, a saúde humana e a saúde ambiental estão intrinsecamente ligadas e são interdependentes. No 
caso da DTUIF, essa conexão é evidente.

Ambiente Doméstico

Saúde do Gato Saúde Humana

Estresse & 
Recursos

Higiene & 
Rotinas

Interaç
ão 

Tutor1
Gato

One 
Health: 
DTUIF 

Integrad
a

Pense na CIF: o estresse ambiental (mudanças na casa, conflitos com outros animais, falta de recursos) afeta 
diretamente a saúde física do gato. Um ambiente estressante para o gato pode ser resultado de um ambiente 
estressante para o tutor, ou de uma falta de compreensão das necessidades felinas. A saúde do gato, portanto, 
reflete a qualidade do ambiente em que vive e a interação com seus cuidadores.

Além disso, a forma como manejamos os resíduos dos animais (como a areia sanitária) e o uso de recursos (água, 
alimentos) também têm um impacto ambiental. Ao promover a saúde e o bem-estar dos gatos através de práticas 
como o enriquecimento ambiental e a escolha de dietas adequadas, estamos não apenas melhorando a vida do 
animal, mas também contribuindo para um ecossistema doméstico mais equilibrado e, por extensão, para uma 
abordagem mais holística da saúde. A DTUIF nos ensina que não podemos tratar o gato isoladamente, mas sim 
como parte de um sistema complexo.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre a Doença do Trato Urinário Inferior dos Felinos. Vimos que a DTUIF é um 
complexo de condições que afetam a bexiga e a uretra, com a Cistite Idiopática Felina (CIF) sendo a causa mais 
comum, fortemente ligada ao estresse. Aprendemos sobre a urolitíase, com seus dois principais tipos 3 estruvita 
(dissolvível) e oxalato de cálcio (cirúrgico) 3 e, crucialmente, sobre a obstrução uretral, uma emergência que exige 
ação imediata.

Pontos-Chave para a Prática:

Sempre descarte causas óbvias antes de diagnosticar CIF

O manejo da CIF é multimodal, com foco em enriquecimento ambiental e redução do estresse

Identifique o tipo de urolitíase para escolher o tratamento (dissolução vs. cirurgia)

Reconheça e aja rapidamente em casos de obstrução uretral

A MVBE e o conceito One Health são guias essenciais para o cuidado felino

Em prática:

Sempre descarte causas óbvias antes de diagnosticar CIF.

O manejo da CIF é multimodal, com foco em enriquecimento ambiental e redução do estresse.

Identifique o tipo de urolitíase para escolher o tratamento (dissolução vs. cirurgia).

Reconheça e aja rapidamente em casos de obstrução uretral.

A MVBE e o conceito One Health são guias essenciais para o cuidado felino.



Autoavaliação
Qual das seguintes condições é considerada uma emergência veterinária com risco de vida em gatos com 
DTUIF? a) Cistite Idiopática Felina (CIF) b) Urolitíase por oxalato de cálcio c) Obstrução uretral d) Infecção do 
Trato Urinário (ITU)

1.

Para a Cistite Idiopática Felina (CIF), qual é a abordagem de manejo mais eficaz a longo prazo, de acordo com a 
Medicina Veterinária Baseada em Evidências? a) Uso contínuo de antibióticos. b) Cirurgia para remover a 
bexiga. c) Manejo multimodal com ênfase em enriquecimento ambiental e redução do estresse. d) Restrição 
hídrica para diminuir a frequência urinária.

2.

Um cálculo de estruvita em um gato pode ser dissolvido por qual tipo de manejo? a) Apenas cirurgia. b) Dieta 
acidificante e que reduza os níveis de magnésio e fósforo. c) Uso de anti-inflamatórios por tempo prolongado. 
d) Aumento da ingestão de água apenas.

3.

Qual dos seguintes sinais clínicos é mais indicativo de uma obstrução uretral em um gato macho? a) Micção 
frequente de pequenas quantidades de urina. b) Urinar fora da caixa de areia. c) Esforço para urinar sem 
produção de urina. d) Presença de sangue na urina.

4.

Questão Discursiva:

Explique a importância do conceito One Health no manejo da Cistite Idiopática Felina (CIF), citando 
exemplos práticos de como a saúde ambiental e a interação humana podem influenciar a condição do 
gato.



Gabarito
1 c) Obstrução uretral 2 c) Manejo multimodal com ênfase em 

enriquecimento ambiental e redução do estresse.

3 b) Dieta acidificante e que reduza os níveis de 
magnésio e fósforo.

4 c) Esforço para urinar sem produção de urina.

Resposta Sugerida para Questão Discursiva:

O conceito One Health é crucial no manejo da CIF porque reconhece que a saúde do gato (física e 
mental) está interligada ao seu ambiente e à saúde humana. Na CIF, o estresse é um fator desencadeante 
primário. Um ambiente doméstico inadequado (ex: caixas de areia insuficientes/sujas, falta de locais de 
esconderijo, conflitos com outros animais) ou um ambiente humano estressante (ex: tutores ansiosos, 
mudanças na rotina) pode aumentar o estresse do gato, levando a crises de CIF. A aplicação do One 
Health implica em educar os tutores sobre as necessidades comportamentais felinas (enriquecimento 
ambiental), promovendo um ambiente mais saudável para o gato e, consequentemente, para a família.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula:

Na Aula 22, continuaremos nossa exploração do sistema urinário, mas focando nos cães, abordando a 
Infecção do Trato Urinário (ITU) e a Urolitíase em Cães, comparando e contrastando com o que 
aprendemos hoje sobre os felinos.

Recursos Adicionais

Associações 
Veterinárias
Consulte as diretrizes da 
American Association of Feline 
Practitioners (AAFP) para 
manejo de doenças felinas. 
(Para aprofundar em 
protocolos e recomendações).

Artigos Científicos
Busque por artigos recentes 
sobre "Feline Idiopathic 
Cystitis" e "Urethral 
Obstruction in Cats" em bases 
de dados como PubMed ou 
Google Scholar. (Para acesso a 
evidências e pesquisas atuais).

Livros-Texto
"Feline Internal Medicine" de 
Susan Little ou "Small Animal 
Internal Medicine" de Richard 
Nelson e C. Guillermo Couto. 
(Para uma base conceitual 
sólida).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


